
EDITORIAL 
A RAE. E AS REDES ORGANIZACIONAIS 

Em constante evolução, a Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas apri
mora os conceitos e a utilização das redes organizacio
nais. Como parte integrante desta nova forma de atuação, 
a RAE deverá desempenhar um papel estratégico no de· 
senvolvimento e na sustentação dessas redes. A partir 
desta edição, muda-se o enfoque e a RAE, que era uma 
unidade de negócios, passará a ser tratada como o órgão 
de divulgação da EAESP/FGV. Na esteira desta inovação, 
além de ser um canal privilegiado para a veículaÇào do 
pensamento eaespiano sobre gestão, a RAE atuará tam
bém como elemento de fidelização da clientela da Escola. 
Assim, os participantes do GVpac- Programa de Edu· 
cação Continuada para Executtvos- receberão gratui
tamente uma assinatura daRAE:porum ano e a seção Tec~ 
nologias de Gestão será cativa do GVpec. Estuda-se a 
ampliação deste quadro de assinantes para alunos de gra
duação, mestrado, doutorado e especialização. Da mes· 
ma forma, os professores da EAESP receberão exempla
res da revista, se assim o desejarem. Neste Ultimo núme
ro de 1997, contempla-se o tema Redes Organizacionais 
que é albordado sob diferentes perspectivas em vários ar
tigos. Em "Terceirização: a integração acabou", o pro~ 
fessor Wílson Rezende examina os desdobramentos da 
terceirização. No artigo da professora Maria Cecilia 
Coutinho de Arruda e Marcelo Leme, as redes organiza" 
cionals são analisadas sob o enfoque das alianças estra
tégicas em marketíng. Outras dimensões das redes são 
apresentadas em artigos de Andrés Marinakis (sobre a 
participação dos trabalhadores nos lucros e resultados das 
empresas) e Jaci Corrêa Lerte (sobre terceirização em in· 
forrnática). Ainda que não especificamente sobre redes, 
este número inclui os artigos de José Carlos Durand et am 
(sobre patrocínio à cuttura), de Emmanuel Roussakis (so
bre a origem e evolução do global banking) e de José 
Roberto Ferro (sobre os C i rculos de Controle de Qualida· 
de no Brasil). O conjunto de artigos se completa com o 
artigo de Letlcla Pena e Dayr Reis sobre Studant Stress 
and Ouality of Educatíon. A RAE Ught, por sua vez, ofe· 
rece-nos à leHura um artigo bastafl!e original sobre Marke
tingda Moda e uma releitura da competição entre empre· 
sas sob o ponto de vista da formação de equipes. Este 
número incluí ainda duas resenhas. O assunto Redes Or· 
ganizacionais deverá ser objeto de atenção no ensino de 
administração por um bom tempo pois está intimamente 
relacionado com tudo o que é percebido como o que 
existe de mais moderno em gestão e a RAE pretende 
acompanhar a evolução destas tendências. 
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Organi:~:ação, Recursos Humanos 
e Planejamento 

Terceirização: a integração acabou? 
Wilson Rezende 

Este aMigo pretende fazer uma análise concertual dos 06 
principais fatores vinculados à integração e á 
terceirização e um levantamento das empresas 
sediadas no Brasil que, nos últimos anos, fizeram uso 
dessas estratégias, 

This amcle lntends to provide a concoptual analys1s of lhe main tactors linked 
to íntegmlíol! and activity sharing and aJ.so provídes a SUMIY oi those 
entrepristJS setlied in Braz i I and wllich, lalely, h ave been using those 
stmtegies. 

Student stress and quality of education 
Letfcía Pena e Dayr Reis 

O artigo analisa o stressdo estudante utilizando o modelo 
de Mclean sobre contexto, vulnerabilidade e latores de 
stress, para avaliar como um grupo de estudantes de 
administração enfrenta o stresscotldlano e sugere medidas 
para reduzir os seus efeitos prejudiciais e melhotar a 
qualidade do ensino. 

16 
The paper locuses on student stross, using a lramework based on McLean s 
model of CtJntext, wlrn1!1lbility aná stressors to assess how a grOIJ{J oi business 
students is coplng wilh stress. The ante/e suggests sevetal measures to make 
lhe context olleaming and teaching more supportive and cottaborative, 

Administra~ão Mercadológica 

Alianças estratégicas internacionais: 
formação e estruturação em indústrias 
manufatureiras 
Marla Cecília Coutinho de Arruda e Marcelo Leme 28 
de Arruda 

A eslralégla de negócios intemací011aÍS de indústrias lalirlo 
americanas e a fom1a como se conduzem suas parcerias com inOOstrias 
estrangeiras são analisadas com o objetivo de conhecer melhcr aspectos como: 
1. implementação de uma estraté~a internacional llem·sucedida; 2, iorma como 
as empresas conduzem suas relações com errpresas de outros palses; 3. 
delarminação dosfalores de SWlSSO dessas alianças de negócios internacionais. 

LaUnAmelican rnanufaciJJring nims' .~terrrational strategy and management of 
lheir al/iances with foreign oompanies are ana/yseà wilh focus on: 1. unp/ernM1Ing 
a SI.JIXeSS{ullntemalíol!al strategy; 2, underslandlng how LatinAmelican Drms 
manage lhe/r te/alionshops wilh companies from loreign COU/1/ries; 3, 
determlning lhe soo:ess factors oi these cJoss-national busíness a/liances. 




